
 

   

Orientações para coleta, armazenamento, conservação e transporte das amostras clínicas para o diagnóstico de casos 
prováveis de hepatite aguda de etiologia a esclarecer 

 

Tipo de 
diagnóstico 

Metodologia Tipo de material Procedimento de coleta 
Armazenamento e 

conservação 
Acondicionamento e 

transporte 
Fluxo Laboratorial 

Hepatite viral A Sorologia 
Soro 

(volume = 2ml) 
Coleta em tubo de poliestireno com 

tampa laranja ou vermelha. 

Refrigerar entre 2० a 

8०C por até 72 horas. 
Após esse prazo 

congelar a -20०C. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo reciclável 
ou gelo seco. 

LACEN 

Hepatite viral B 

Sorologia 
Soro 

(volume = 2ml) 
Coleta em tubo de poliestireno com 

tampa laranja ou vermelha. 
Refrigerar entre 2० a 

8०C por até 72 horas. 
Após esse prazo 

congelar a -20०C. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo reciclável 
ou gelo seco. 

LACEN 

RT-PCR 
Soro ou plasma 
(volume = 1 ml) 

Coleta em tubo com ou sem 
anticoagulante. 

Hepatite viral C RT-PCR 
Soro ou plasma 
(volume = 1 ml) 

Coleta em tubo com ou sem 
anticoagulante. 

Refrigerar entre 2० a 

8०C por até 72 horas. 
Após esse prazo 

congelar a -20०C. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo reciclável 
ou gelo seco. 

LACEN 

Hepatite viral D 

Sorologia 
Soro (volume = 

2mL) 
Coleta em tubo de poliestireno com 

tampa laranja ou vermelha. 

Refrigerar entre 2º a 
8ºC por até 72 horas. 

Após esse prazo 
congelar a -20ºC. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo reciclável 
ou gelo seco. 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
Instituto Oswaldo Cruz - IOC 

Laboratório de Hepatites Virais (LAHEP) 
End.: Av. Brasil, 4365 - Pavilhão Helio e 

Peggy Pereira, Térreo - Manguinhos 
CEP: 21040-360 - Rio de Janeiro/RJ. 

Responsável: Livia Villar; Tel.: 21 2562-
1751; E-mail: lvillar@ioc.fiocruz.br; 

fcamello@gmail.com 

RT-PCR 
Soro ou plasma 
(volume = 1 ml) 

Coleta em tubo com ou sem 
anticoagulante. 

Hepatite viral E 

Sorologia 
Soro (volume = 

2mL) 
Coleta em tubo de poliestireno com 

tampa laranja ou vermelha. Refrigerar entre 2º a 
8ºC por até 72 horas. 

Após esse prazo 
congelar a -20ºC. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo reciclável 
ou gelo seco. 

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
Instituto Oswaldo Cruz - IOC 

Laboratório de Hepatites Virais (LAHEP) 
End.: Av. Brasil, 4365 - Pavilhão Helio e 

Peggy Pereira, Térreo - Manguinhos 
CEP: 21040-360 - Rio de Janeiro/RJ. 

RT-PCR 
Soro ou plasma 
(volume = 1 ml) 

Coleta em tubo com ou sem 
anticoagulante. 

mailto:lvillar@ioc.fiocruz.br


 

   

Responsável: Livia Villar; Tel.: 21 2562-
1751; E-mail: lvillar@ioc.fiocruz.br; 

fcamello@gmail.com 

Enterovírus RT-PCR Fezes in natura 
Coletar uma amostra de 4 a 8 g em 
coletor universal, ~ 1/3 do coletor. 

Congelar a -20C. Em 
ausência de freezer, 

Conservar em geladeira 
por até 48 horas. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo reciclável 
ou gelo seco. 

Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz/RJ - 
Laboratório de Enterovírus 

Responsáveis: Edson Elias da Silva (chefe 
do laboratório) e Fernanda Burlandy 

(chefe substituta) 
End.: Av. Brasil, 4.365 – Manguinhos CEP: 
21045-900 – Rio de Janeiro/RJ Pavilhão 
Hélio e Peggy Pereira, sala A 217 Tel.: 

(21) 2562-1804/1828/1734 E-mail: 
enterolb@ioc.fiocruz.br; 

edson@ioc.fiocruz.br; fburlandy@ioc. 
fiocruz.br 

Citomegalovírus PCR Soro Soro= 2 ml em frasco plástico 

Epstein-Barr PCR 
Soro, Sangue 

total 

Soro = 2 ml em frasco plástico 
Sangue total = coletar 2 ml em tubo 

com anticoagulante EDTA 

Soro: Congelar a -20C. 
Em ausência de freezer, 
Conservar em geladeira 

por até 48 horas. 
Sangue total: Refrigerar 

por 24 h, até o 
transporte. Sem 
congelamento. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo seco. 

Laboratório de enteroviroses/Seção de 
Virologia 

Responsável: Fernando Tavares End.: 
Rodovia BR 316 – km 07 – s./n., bairro: 

Levilândia CEP: 67030.000 – 
Ananindeua/PA Telefone: (91) 3214-2018 

E-mail: fernandotavares@iec. gov.br 

Adenovírus 
RT-PCR 

Sequenciame
nto 

Plasma, 
Sangue total 

Plasma = 2 ml em frasco plástico 
Sangue total = coletar 2 ml em tubo 

com anticoagulante EDTA 

Refrigerar por 24 h, até 
o transporte. Sem 

congelamento. 

Sob refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo seco. 

Instituto Oswaldo Cruz – Fiocruz/RJ 
Laboratório de Vírus Respiratórios e do 

Sarampo Responsável: 
Marilda Siqueira 

End.: Av. Brasil, 4.365 – Manguinhos CEP: 
21045-900 – Rio de Janeiro/RJ Tel.: (21) 

2562-1778 E-mail: mmsiq@ioc.fiocruz.br 

Fezes ou swab 
retal 

Fezes in natura. Na impossibilidade 
de se obter as fezes, utilizar swab 

retal. 
2 coletas na fase da doença. A 2ª 

amostra deve ser coletada 24 horas 
após a primeira. 

As amostras devem ser 
mantidas sob 

refrigeração e enviadas 
imediatamente ao 
laboratório (até 24 

As amostras devem ser 
acondicionadas em sacos 

plásticos, em caixa de 
transporte de amostra 

biológica contendo 

Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz/RJ - 
Departamento de Virologia Comparada 
Responsável: Dr.Tulio Machado Fumian 

End.: Av. Brasil, 4.365 – Manguinhos CEP: 
21045-900 – Rio de Janeiro/RJ Tel.: (21) 

2562-1817 E-mail: tuliomf@ioc.fiocruz.br 

mailto:lvillar@ioc.fiocruz.br


 

   

Frasco estéril, boca larga, com 
tampa rosqueada 

horas). Caso contrário, 
congelá-las a -20ºC 

quantidade suficiente de gelo 
seco ou gelo reciclável. 

 
Instituto Adolfo Lutz – IAL/SP 

Laboratórios de Vírus Entéricos 
Responsável: Dra. Rita de Cassia 

Compagnoli Carmona 
End.: Av. Dr. Arnaldo, 355 Cerqueira 

César – São Paulo/SP CEP: 01246-000 
Tel.: (11) 3068-2909 

E-mail: rita.carmona@ial.sp.gov.br 
 

Instituto Evandro Chagas – IEC 
Responsável: Luana Soares 

End.: Rod. BR 316 – km 07 s./n., bairro: 
Levilândia CEP: 67030-000 – 

Ananindeua/PA 
Tel.: (91) 3214-2016 E-mail: 

luanasoares@iec.gov.br; 
lu.farias.lf@gmail.com 

Obs: Conforme abrangência dos LACEN 

Norovírus RT-PCR 
Fezes ou swab 

retal 

Fezes in natura. Na impossibilidade 
de se obter as fezes, utilizar swab 

retal. 
2 coletas na fase da doença. A 2ª 

amostra deve ser coletada 24 horas 
após a primeira. 

Frasco estéril, boca larga, com 
tampa rosqueada 

As amostras devem ser 
mantidas sob 

refrigeração e enviadas 
imediatamente ao 
laboratório (até 24 

horas). Caso contrário, 
congelá-las a -20ºC 

As amostras devem ser 
acondicionadas em sacos 

plásticos, em caixa de 
transporte de amostra 

biológica contendo 
quantidade suficiente de gelo 

seco ou gelo reciclável. 

Fundação Oswaldo Cruz – Fiocruz/RJ - 
Departamento de Virologia Comparada 
Responsável: Dr. Tulio Machado Fumian 

End.: Av. Brasil, 4.365 – Manguinhos CEP: 
21045-900 – Rio de Janeiro/RJ Tel.: (21) 

2562-1817 E-mail: tuliomf@ioc.fiocruz.br 
Instituto Adolfo Lutz – IAL/SP 

Laboratórios de Vírus Entéricos 
Responsável: Dra. Rita de Cassia 

Compagnoli Carmona 
End.: Av. Dr. Arnaldo, 355 Cerqueira 

César – São Paulo/SP CEP: 01246-000 
Tel.: (11) 3068-2909 

E-mail: rita.carmona@ial.sp.gov.br 
 

Instituto Evandro Chagas – IEC 
Responsável: Luana Soares 

End.: Rod. BR 316 – km 07 s./n., bairro: 
Levilândia CEP: 67030-000 – 

Ananindeua/PA 



 

   

Tel.: (91) 3214-2016 E-mail: 
luanasoares@iec.gov.br; 
lu.farias.lf@gmail.com 

Obs: Conforme   abrangência dos LACEN 

 
Dengue, 

Chikungunya e 
Zika vírus 

 
 

RT-PCR 
Sangue, 

soro/plasma 
 

Coletar cerca de 5 ml (criança) e 10 
ml (adulto) de sangue total, sem 

anticoagulante, para obtenção do 
soro ou com EDTA para obtenção 

do plasma, sendo a coleta realizada 
até o 5º dia a partir do início dos 

sintomas. Alíquotas 2-3 ml do 
soro/plasma para realizar testes 

moleculares. 

Utilizar tubo plástico 
estéril, com tampa de 

rosca e anel de 
vedação. 

Rotular o tubo com o 
nome/número do 

paciente, data da coleta 
e tipo de amostra. 

Conservar entre 2ºC e 
8ºC até no máximo 48h; 

-20ºC até 7 dias; após 
este período, manter a -

70ºC. 

Acondicionar em caixa de 
transporte de amostra 
biológica (Categoria B 

UN/3373) com gelo seco ou, 
se possível, transportar em 

nitrogênio líquido. 
RT-PCR e Sorologia: LACEN 

Sequenciamento de Dengue: Fiocruz/RJ 
Laboratório de Flavivírus da Fiocruz/RJ 
Responsável: Ana Bispo End.: Av. Brasil, 
4.365 – Manguinhos CEP: 21040-900 – 

Rio de janeiro/RJ 
Tel.: (21) 2562-1707 

E-mail: abispo@ioc.fiocruz.br 
 
 

Sorologias 
Soro, líquido 

cefalorraquidian
o (LCR). 

Coletar cerca de 5 ml (criança) e 10 
ml (adulto) de sangue total, sem 

anticoagulante, sendo a 1ª coleta a 
partir do 6º dia do início dos 

sintomas e a 2ª coleta após 15 dias 
da 1ª coleta, exceto para NS-1, 

onde a amostra deverá ser coletada 
até o 6º dia após o início dos 

sintomas. Alíquotas 2-3 ml do soro 
para realizar testes sorológicos. Em 

casos com manifestações 
neurológicas, puncionar 1 ml 

(criança) e 3 ml (adulto) de líquido 
cefalorraquidiano (LCR). 

Utilizar tubo plástico 
estéril, com tampa de 

rosca e anel de 
vedação. Rotular o tubo 

com o nome/número 
do paciente, data da 

coleta e tipo de 
amostra. Conservar 

entre 2ºC e 8ºC até no 
máximo 48h; -20ºC até 

7 dias; após este 
período, manter a -70ºC 

Acondicionar em caixa de 
transporte de amostra 
biológica (Categoria B 

UN/3373) com gelo reciclável. 

Febre Amarela RT-PCR 
Sangue, 

soro/plasma 
 

Sangue ou plasma = coletar 3 ml 
em tubo com anticoagulante EDTA 
Soro = Coletar 5 ml de sangue sem 

anticoagulante entre 1 e 10 dias 
após o início dos sintomas. 

Separar no mínimo 3 mL de soro 
para PCR. 

Sangue ou plasma = 
Refrigerar por 24 h, até 

o transporte. Sem 
congelamento. 

Soro = Tubo resistente à 
temperatura ultrabaixa 
(criotubo) capacidade 

Sangue ou plasma = Sob 
refrigeração em caixa de 
transporte de amostra 

biológica, com gelo seco. 
Soro = Colocar em saco 
plástico individualizado 
dentro de uma canaleta 

RT-PCR = LACEN 
Sorologia – Caso não seja realizada no 

LACEN, enviar à Fiocruz/RJ 
 

Sequenciamento: Fiocruz/RJ 
Laboratório de Flavivírus da Fiocruz/RJ 



 

   

de 2 mL com tampa de 
rosca e anel de 

vedação, devidamente 
identificado. Conservar 

em freezer a -70ºC 

identificada no botijão de 
nitrogênio líquido ou caixa de 

transporte de amostras 
biológicas com gelo seco 

Responsável: Ana Bispo End.: Av. Brasil, 
4.365 – Manguinhos CEP: 21040-900 – 

Rio de janeiro/RJ 
Tel.: (21) 2562-1707 

E-mail: abispo@ioc.fiocruz.br 

Sorologia Soro 

Coletar o sangue sem 
anticoagulante a partir do 7º dia do 

início dos sintomas (e 
preferencialmente até 30 dias). 

Separar no mínimo 3 mL do soro 
para sorologia. 

Tubo plástico estéril 
com tampa de rosca 

devidamente 
identificado e 

conservado em freezer 
a -20ºC 

Colocar a amostra em saco 
plástico individualizado 

dentro de outro saco plástico. 
Transportar em caixa de 
transporte de amostra 

biológica com gelo comum ou 
reciclável 

SARS-COV-2 
Biologia 

Molecular – 
RTqPCR 

Secreção de 
nasofaringe e 

orofaringe 

Proceder à coleta de três swabs 
(um da orofaringe e dois outros, 
um de cada narina). Em seguida, 
inserir os swabs em um mesmo 

frasco contendo três mililitros de 
meio de transporte, fechar e 

identificar adequadamente o frasco 

Preferencialmente, 
armazenar a -70ºC ou -

20ºC até 48 horas 

Transporte deverá ser 
realizado em caixa de 

transporte de amostras 
biológicas com gelo seco. 

SARS-COV-2 - LACEN 
 

Sequenciamento SARS-COV-2 – 
Fiocruz/RJ 

 
Laboratório de Vírus Respiratórios e do 

Sarampo 
Responsável: Marilda Siqueira 

End.: Av. Brasil, 4.365 – Manguinhos CEP: 
21045-900 – Rio de Janeiro/RJ Tel.: (21) 

2562-1778 E-mail: mmsiq@ioc.fiocruz.br 

SARS-CoV-2 Sorologia Soro Soro= 2 ml em frasco plástico 
Preferencialmente, 

armazenar a -70ºC ou -
20ºC até 48 horas 

Transporte deverá ser 
realizado em caixa de 

transporte de amostras 
biológicas com gelo seco. 

Plataforma de Alta Testagem- Bio 
Manguinhos/Fiocruz/RJ 

Dra. Maria Luiza Moreira 
Tel.:21-99625-5375 

 

OBS1: 2,5ml a 3ml de sangue por Kg de peso – volume seguro máximo para coleta em crianças. Caso não seja possível a coleta do volume total de sangue recomendado, uma nova 
amostra para investigação laboratorial pode ser enviada 48h a 72h após a primeira.  OBS2: Amostras positivas para dengue, febre amarela, adenovírus e SARS-CoV-2 devem ser 
enviadas para sequenciamento. 


